
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

G A R G A L O    O P E R A C I O N A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O gargalo operacional é o período de decisões mais dramáticas incidente 

sobre qualquer neoempreendimento magno na vida intrafísica da conscin lúcida e operosa, demar-

cando, de modo insofismável, as diferenças entre o período anterior, primário e instável das ope-

rações, e o período posterior, evoluído e estável dos trabalhos firmados. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo operacional procede do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar; obra”. A palavra opera-

ção apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Gargalo funcional. 2.  Escolho operacional. 3.  Gargalo evolutivo.  

4.  Degrau evolutivo. 5.  Ponto de viragem. 6.  Crise da consolidação operacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas gargalo operacional, minigargalo operacional  

e maxigargalo operacional são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Abertismo operacional. 2.  Consolidação funcional. 3.  Catálise 

experimental. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autoproéxis. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: o gargalo operacional; o gargalo inicial; o empreendimento; a empresa; o ne-

gócio; o comércio; a indústria; a administração da vida profissional; o empreendedorismo cos-

moético; a autoconfiança nas iniciativas; a honestidade; o respeito às Leis; a retilinearidade cos-

moética; o pragmatismo; a proéxis polivalente; a crise do nascimento operacional; o parto labo-

rioso de qualquer empresa; a Empresa Conscienciocêntrica (EC); o pedágio evolutivo; o pré-re-

quisito funcional da motivação ou vocação; a demarcação evidente dos estágios evolutivos; o an-

ticlímax; o clímax; o degrau evolutivo; a crise de consolidação técnica; a crise de crescimento 

funcional; o abertismo consciencial; a ultrapassagem dos percalços, entraves, obstáculos, empe-

cilhos e travões; o neopatamar; o divisor de águas da empresa; a divisória na existência humana;  

a gestação consciencial (gescon); a megagescon (obra-prima); a Cognópolis; o oásis na Deficien-

ciolândia. 

 
Parafatologia: o amparo extrafísico de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 
Interaciologia: a interação gargalo operacional–crise de crescimento funcional. 
Holotecologia: a administroteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; o Empreendedoris-

mo; a Economia; a Tecnologia; a Informática; a Autovivenciologia; a Proexologia; a Metodolo-
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gia; a Sistematologia; a Criteriologia; a Megafocologia; a Decidologia; a Determinologia; a Me-

sologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Sociometria; a Sociologia; a Inventariologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: as conscins acabativas; o ser desperto; os perfis competentes. 

 
Masculinologia: o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o intermis-

sivista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o gestor evoluí-

do; o empresário; o executivo; o experimentador; o empreendedor. 

 
Femininologia: a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a intermis-

sivista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a gestora evoluí-

da; a empresária; a executiva; a experimentadora; a empreendedora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens professionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minigargalo operacional = o acúmulo de tarefas técnicas iniciais a serem 

executadas a curto prazo; maxigargalo operacional = o imprevisto antifuncional exigindo a substi-

tuição de algum sócio do empreendimento. 
 

Ideal. Segundo a Psicossomatologia, a maioria das iniciativas e empreendimentos huma-

nos apresenta a fase do gargalo operacional. A postura ideal ante o gargalo inevitável do neoem-

preendimento é afastar todo ansiosismo e reconhecer a condição como sendo natural, ao modo de 

crise de crescimento e estágio laboral já esperado. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 20 

condições do cotejo cronêmico, ou temporal (Cronobiologia), entre o período vivido antes do gar-

galo operacional, e o período posterior, quando o gargalo operacional passou: 

 

Tabela  –  Períodos  do  Gargalo  Operacional 

 

Nos
 Antes  do  Gargalo  Operacional Depois  do  Gargalo  Operacional 

01. Projeto  experimental  teórico  Programa  prático  instalado 

02. Nível  dos  desafios  e  dos  riscos  Nível  das  autossuficiências 

03. Fase  da  aprendizagem  organizacional  Fase  do  traquejo  veterano 

04. Estágio  das  tratativas  e  incertezas  Estágio  das  certezas  razoáveis 

05. Hora  das  iniciativas  indefinidas  Hora  das  neoestratégias  definidas 

06. Momento  das  criatividades  máximas  Momento  máximo  da  manutenção 

07. Período  da  tempestade  administrativa  Período  do  mar  de  almirante 

08. Aquecimento  ou  nascimento  da  obra  Desenvolvimento  ou  evolução  da  obra 

09. Plasmagem  esboçante  do  trabalho  Concretização  do  plano  de  trabalho 

10. Alavancagem  do  empreendimento  Consolidação  do  empreendimento 

11. Pendências  do  amadorismo  Maturidade  do  profissionalismo 
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Nos
 Antes  do  Gargalo  Operacional Depois  do  Gargalo  Operacional 

12. Insegurança  natural  inicial  Segurança  ativa  conquistada 

13. Acerto  dos  conflitos  de  interesses  Confluência  geral  dos  interesses 

14. Experimento  exploratório  fetal  Saldo  do  experimento  consolidado 

15. Teste  das  viabilidades  concebidas  Consenso  dos  objetivos  colimados 

16. Hipótese  de  tentativa  em  andamento  Teoria  consensualmente  aceita 

17. Protótipo  instável  aplicado  Negócio  estável  funcionante 

18. Ensaio  das  rotinas  esboçantes  Assentamento  das  rotinas  úteis 

19. Desarmonia  no  holopensene  ambiental  Upgrade  do  holopensene  ambiental 

20. Primeiro  tempo  das  preliminares  Segundo  tempo  da  maturidade 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo operacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

QUEM  PERSEVERA  SEMPRE  ULTRAPASSA  O  GAR- 
GALO  OPERACIONAL  DOS  PROBLEMAS  ESTRUTURAIS 
DO  NEOEMPREENDIMENTO  NOBRE,  NA  CONSECUÇÃO  

SATISFATÓRIA  DA  PROÉXIS  PESSOAL  OU  GRUPAL. 
 
Questionologia. Você já ultrapassou o gargalo funcional da própria proéxis? Qual  

é o próximo passo calculado? 
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